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81 ANOS 
COM VITALIDADE

O ABC está a comemorar os seus 81 anos 
de existência e, nesta data, não poderia deixar 
de lembrar todos aqueles, dirigentes, associados 
e parceiros (do passado e do presente) que 
o construíram e o tornaram naquilo que é hoje. 
Este é o ABC que procura desenvolver integral-
mente o ser humano através de atividades 
desportivas que fortaleçam o espírito de grupo 
e um crescimento sustentado dos nossos jovens. 
Este é o lema que tem orientado os princípios 
da nossa escola de campeões.
Neste sentido, e contando com a colaboração das
famílias, adeptos e parceiros, avançámos com
mais um pilar que sustenta esta escola, alargou-se
para o género feminino quer nos escalões de 
formação quer em seniores.
O ABC tem que ser capaz, como já o foi no passa-
do, de competir ao mais alto nível mas existem
constrangimentos a ultrapassar para o voltarmos a
fazer. Há necessidade de reestruturar a forma de
participação nas associações e Federações e 
encontrar novos modelos de associação e com-
petição, pugnando por valores éticos e custos mais
baixos no desenvolvimento da formação e no 
desporto de competição.
Gostaria de referir ainda que o maior capital do ABC
são as pessoas. Assim, para continuar a conquista
e a valorização dos jovens, de talentos e de resulta-
dos desportivos precisamos de congregar o es-
forço de todos. Desta forma, queremos juntar o
passado ao presente para melhor preparar o futuro,
através de Mulheres e Homens que muito deram e
hoje estão esquecidos do seu valor e capacidades,
atletas e personalidades que tiveram um papel reve-
lante no projeto do ABC, unindo todos no Conselho
Academista, reforçando o sucesso do ABC.
Caros Academistas e Amigos do ABC, temos a am-
bição de ter melhores condições de treino e de jogo
e dar maior comodidade aos associados e especta-
dores, com obras de ampliação e melhoramento da
nossa catedral do andebol “O Flávio Sá Leite”! 
Desde já, permitam-me agradecer ao executivo da
Câmara Municipal de Braga todo o apoio e empe-
nho para o desenvolvimento desta obra no mais
curto espaço de tempo.
Gostaria ainda de agradecer aos patrocinadores 
a aposta renovada no ABC, que todos queremos
maior; às equipas técnicas, diretores e jogadores 
a excelente prestação e disponibilidade para repetir 
e melhorar os êxitos conquistados.
Com trabalho, dedicação, raça e ambição 
é possível ir mais além!
Contem connosco!

João Luís de Matos Nogueira
Presidente do Conselho de Administração do ABC 

Editorial
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O histórico ABC, reconhecido
a nível nacional pela capacidade
de formar grandes jogadores de
andebol tem atualmente nove
equipas de formação masculinas
e três equipas de formação femi-
ninas. A ala feminina está a dar
os primeiros passos e é a mais
recente aposta do clube que se
quer também afirmar pela sua
abrangência.

Na presente época, todas as
equipas masculinas têm um ob-
jetivo claro traçado: chegar à
Fase Final das competições em
que estão inseridas.

No plano dos Juniores do Li-
berty Seguros ABC/UMinho o
arranque da época correspondeu
às expectativas e a equipa en-
contra-se atualmente no segundo
lugar da tabela classificativa.
Destaque para a vitória “cate-
górica” frente ao FC Porto, no
Pavilhão Flávio Sá Leite. Che-
gar à fase final do campeonato
nacional júnior é a meta traçada

pelo plantel dirigido por Gabriel
Oliveira. A equipa júnior conta
com o apoio dos internacionais e
seniores do Liberty Seguros
ABC/UMinho, Carlos Martins,

Diogo Branquinho e Manuel
Ribeiro. Somam já nove vitórias
em onze jogos realizados.

A equipa de Juvenis (A) orien-
tada por Jorge Borges também

tem como objetivo central che-
gar à Fase Final da competição
nacional. Soma treze vitórias e
um empate, com o grande rival,
o Xico Andebol. Destaque para
André Gomes e Oleksandr Ne-
krushets, atletas convocados
regularmente para as seleções
nacionais, para além de inte-
grarem a equipa Júnior do ABC.

Por sua vez, a equipa de Juve-
nis (B) compete apenas nos
campeonatos organizados pela
Associação de Andebol de Bra-
ga e pretende dar tempo de jogo
aos atletas que transitam da
equipa iniciada para juvenil.
Uma equipa jovem em que
grande parte dos atletas é inicia-
da. Soma cinco vitórias em sete
partidas. A equipa é orientada
por Paulo Cardoso.

O ABC A/ALFACOOP é ori-
entado por Raul Maia e luta para
chegar à fase final do campeona-
to nacional de iniciados. Desde o
arranque da época venceu todos

os jogos.  A equipa de iniciados
é a “espinha dorsal” da seleção
da Associação de Andebol de
Braga.

O ABC B/Dona Maria II tem
um objetivo idêntico aos Juvenis
B: dar experiência aos atletas
que transitam de infantis para
iniciados. O treinador da equipa
é Filipe Magalhães.

Os Infantis ABC A trabalham
para chegar à Fase Final e estão
no caminho certo uma vez que
venceram todos os jogos no
torneio de abertura  de Infantis.
Nuno Cardoso é o treinador.

O ABC B é uma equipa consti-
tuída, na sua maioria, por atletas
do Escalão Mini e existe para
dar tempo de jogo aos jovens
atletas. A equipa é orientada por
João Barrote.

As equipas do ABC Mini/Bam-
bi pretendem proporcionar o
gosto pela prática desportiva do
andebol. Nesta fase são dados os
primeiros passos para uma pos-
sível carreira na modalidade. O
responsável por ensinar as re-
gras do andebol aos mais pe-
quenos deste grande clube é o
treinador Paulo Camelo.

A verdadeira escola de campeões
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O lema da Gala é “Ambição
Renovada” e é porque o ABC
quer reacender e tornar mais
forte a paixão dos bracarenses
pelo clube e que sirva de impul-
so para se alcançar resultados de
topo. 

Neste sentido, foram definidos
claramente objetivos, despor-
tivos e de cidadania, em todos os
escalões, com a certeza de que
trabalhando todos, pois o “ABC
somos todos nós”, podem ser al-
cançados. É a vontade de querer
alcançar esses objetivos, a von-
tade de vencer, de crescer e de-
dicação que nos torna mais
fortes. É com esta vontade e de-
sejo que queremos que todos os
academistas, adeptos e simpati-
zantes, parceiros e bracarenses
se sintam felizes por terem um
clube que quando fala em am-
bição é no sentido positivo, na
necessidade que temos de
crescer, aprender, de melhorar
para vencer.

Estávamos no final do ano de

1980 quando, pela primeira vez,
se distinguiu no ABC as reve-
lações e devoções desportivas.
Agora, a  10 de janeiro de 2015,
o ABC de Braga assinala, o 81º
aniversário. “Ambição Renova-
da” é o mote para esta comemo-
ração que juntará os academistas
num evento festivo.

As inscrições estão abertas a
todos os academistas que quei-
ram participar e, como o ABC
"somos todos nós" estendem-se
a todos aqueles que apoiam e
acreditam neste clube referência
do andebol português.

Mais do que o convívio entre
todos os academistas e a confir-
mação da dinâmica associada à
ligação ABC/UMinho, vamos
reconhecer publicamente aque-
les que mais se destacaram ao
longo de 2014.

As inscrições para a Gala do
ABC estão abertas, para mais in-
formações contactar a secretaria
do ABC, ou através do email:
geral@abcdebraga.net

Ambição Renovada 
– Gala dos 81 anos

OS NOMEADOS

A Gala “81 anos Ambição Renovada” vai distinguir os melhores

de 2014 distribuídos por seis diferentes categorias.

Prémio José Luzia - Atleta do ano: 

Humberto Gomes, Ricardo Pesqueira e Nuno Grilo

Prémio Manuel Ribeiro - Adepto do ano: 

Dionisio Jorge Esteves Ferreira de Lima, Bruno Jorge

Dantas Barrote, António Marinho Teles de Menezes.

Prémio Aleksander Donner - Treinador do ano: 

Carlos Resende, Filipe Magalhães e Raul Maia

Prémio Laurentino Ribeiro - atleta revelação do ano: 

André Gomes, Francisco Albuquerque, Carlos Martins

Prémio José Peixoto Rodrigues - Dirigente do ano

António Coutinho, José Fins, Pedro Lobato

Prémio Emílio Lacerda - Equipa do ano

Juniores, Seniores, Iniciados B.

É com esta vontade e desejo que queremos que todos os academistas,

adeptos e simpatizantes, parceiros e bracarenses se sintam felizes 

por terem um clube que quando fala em ambição é no sentido positivo,

na necessidade que temos de crescer, aprender, de melhorar para vencer.
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Jorge Rodrigues, antiga glória do ande-
bol português, encabeça o projeto do an-
debol feminino no ABC resultado da
parceria estabelecida com o Manabola. 

Como é que ressurge o andebol femi-
nino em Braga?

Fui abordado para fazer parte de um
projeto de andebol feminino em Braga,
enquanto clube com atividade reduzida,
limitada a jogos de desporto escolar, a
torneios de encerramento da associação
de Braga e jogos esporádicos em encon-
tros organizados, particularmente com
outras coletividades. Um dos sustentácu-
los desta agremiação era a Junta de S.
Victor, cujo Presidente, Firmino Mar-
ques, atual Vice-Presidente da edilidade
Bracarense, foi um dos fundadores do
clube com atividade e presença anterior
no sector masculino e integrante da então
Liga de Andebol.

Nessa altura, quais eram os obje-
tivos?

A finalidade seria dar uma maior dimen-
são desportiva e competitiva, criando pro-
tocolos com a Câmara e AA Braga. Per-
ante a insistência motivadora das pessoas
envolvidas e a minha vontade antiga de
dar um apoio ao andebol feminino, por
muita gente desejado e nunca tomado a
sério, encarei com otimismo a integração
de uma equipa em que também fizesse

parte um dos membros que mais acom-
panhou as atletas e através do seu contrib-
uto no desporto escolar fez com que as
mesmas tivessem possibilidade de uma
competição mínima, que as levasse a não
desistir da modalidade. 

Assim, conjuntamente com o Prof.
Jorge Rodrigues e com o ativo Paulo
Ramôa, que idealizou o trabalho que sus-
tentou o projeto e, que teria maior in-
cidência nas AECS, onde na sua exper-
iência com bâmbis e minis se sentiria
mais à vontade, decidimos aceitar o de-
safio e contactar a CMBraga apresentan-

do o projeto em questão que foi aceite.
Como surge agora o ABC/Manabola?
O que seria o projeto em relação à ativi-

dade realizada na temporada passada se-
ria alterada pela inclusão numa estrutura
já montada no andebol masculino com
uma marca já consolidada no panorama
nacional, o ABC de Braga.

Os conteúdos do projeto sofreram algu-
mas modificações e num âmbito maior,
expandidos.  A componente logística, que
tinha como principal alvo, a utilização de
um pavilhão onde os espaços estariam
consagrados, ainda não foi efetivada por

morosidade no acabamento e disponibili-
dade das instalações. O escalão de Ju-
niores foi incluído numa equipa sénior
por insuficiência de atletas para a sua
composição.

Para podermos apoiar e integrar as atle-
tas sem experiência numa competição
forte com muita experiência, tentámos e
conseguimos cativar algumas atletas com
passado em clubes de referência e que já
se tinham resignado às suas atividades
profissionais, por onde não passava a
prática desportiva, a juntarem-se a nós.
Claro que por adesão de umas aparecem
outras que não tendo jogado a modali-
dade querem experimentar por não haver,
infelizmente, muitas ofertas de desporto
coletivo feminino.

Esta situação poderá ser benéfica para a
próxima época se a existência de uma
equipa Júnior for realidade, por força da
experiência que as jovens adquirirem na
2ª Divisão Sénior da AAPorto. 

Além desta equipa temos atletas nos es-
calões Mini/Bambis, uma equipa de In-
fantis, outra de Iniciadas e mais uma de
Juvenis. Estes escalões estão a competir
nas provas da AABraga. É o princípio de
um trajeto que se quer longo e bem
preenchido com constante aumento de
quantidade e qualidade de modo a desen-
volver a modalidade.

Manabola: ABC no feminino
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No plantel sénior, torna-se evidente o
destaque que esta temporada tem de ser
dado ao regresso do ABC à Europa do an-
debol. Saúda-se este retorno, com satis-
fação, dos jogos internacionais à catedral
do andebol português. É já no próximo
dia 14 de fevereiro, às 17h00, que o Sá
Leite recebe os checos do HC Dukla de
Praga, para a taça Challenge, esperando-
se que os adeptos, simpatizantes e
bracarenses em geral façam renascer o
entusiasmo e paixão que torna o “Sá
Leite” o verdadeiro oitavo jogador do
ABC.

Depois de uma época desportiva
(2013/2014) positiva, com a obtenção do
terceiro lugar no campeonato nacional de
seniores masculinos e finalista da Taça de
Portugal e o consequente regresso à Eu-
ropa, a Administração do clube e o depar-
tamento técnico procuraram manter a es-
trutura da equipa intacta. Esta foi, de
resto, a primeira conquista, o primeiro
“empurrão” desportivo para a corrente

época. Apenas Carlos Siqueira, por mo-
tivos extra desportivos, manifestou von-
tade em sair, o que levou a que se convi-
dasse a integrar o projeto João Gonçalves,
atleta que defendia as cores do Xico An-
debol, mas com a formação feita no ABC.
Depois de conquistada a estabilidade do
plantel, reuniu a Administração e o depar-
tamento técnico de forma a estabelecer os
objetivos de acordo com os resultados
obtidos no ano anterior, mas também,
baseados no processo de desenvolvimen-
to sustentado de uma equipa bastante
jovem. Assim sendo, ficou definido que,
em termos de objetivos desportivos, o
ABC quer vencer as provas em que par-
ticipa. Sabemos que podem parecer ambi-
ciosos, mas existe a consciência de ter si-
do dado o primeiro passo na construção
de uma equipa vencedora, com “Ambição
Renovada”!

Todavia, a época não se iniciou da mel-
hor forma, uma vez que antes do primeiro
treino já o ABC estava privado de dois

atletas: Hugo Rocha (por tempo indeter-
minado) a braços com uma lesão do ano
anterior e o Nuno Rebelo (por três meses)
lesionado na Seleção Nacional Univer-
sitária! Para piorar o cenário, no primeiro
jogo do campeonato, lesiona-se Ricardo
Pesqueira (uma lesão para três meses), fi-
cando o Liberty Seguros/ABC/UMinho
privado dos dois defesas centrais, o que
não sucedeu na época anterior, pratica-
mente sem lesões! Na sequência destas
dificuldades adicionais, Eduardo Salgado
regressou à casa onde efetuou a sua for-
mação, no sentido de, não apenas col-
matar estas ausências de vulto mas, tam-
bém, “emprestar” a sua enorme expe-
riência!

Depois destas dificuldades iniciais em
que o plantel esteve consciente delas e
também que após superadas a equipa iria
tornar-se mais forte, a verdade é que, fe-
lizmente, ultrapassadas as lesões, o Liber-
ty Seguros ABC/UMinho encontra-se
classificado na segunda posição do

Campeonato Nacional, cinco pontos atrás
do FC Porto e seguido de perto (um pon-
to) do Sporting CP e (2 pontos) do SL
Benfica. 

Finalmente, a Taça de Portugal, com-
petição onde o Liberty Seguros/ABC/
/UMinho tem fortes pretensões, iremos
viajar até Aveiro, no dia 17 de janeiro,
para defrontar o São Bernardo nos 1/16
de final.

Devido à participação na Taça Chal-
lenge e ao sistema competitivo do
Campeonato Nacional (playoff) a partir
de janeiro a equipa entrará numa planea-
mento extremamente intenso, com muitos
jogos à quarta feira e sábado, pelo que a
construção de um plantel muito equilibra-
do, no sentido de ter duas alternativas
para cada posição se assume como ver-
dadeiramente crucial!!!

Nesse sentido nunca se aplicou tão bem
o nosso lema: “Força Liberty Seguros
ABC/UMinho!!! O ABC somos todos
nós!!!”

O regresso à Europa
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O ano de 2014 em revista 
Balanço O ano que agora chega ao fim ficou marcado pelas fortes preocupações em torno do avanço do mar no litoral
aveirense. 2014 foi também um ano de mudanças na Diocese de Aveiro, com a saída de D. António Francisco dos Santos
para o Porto. O Diário de Aveiro passa em revista os principais acontecimentos dos últimos 12 meses. Textos de Maria José Santana

Balanço 2014

O ano não começou bem
para as populações do litoral
aveirense, em especial as da
praia da Barra (Ílhavo) e do
Furadouro (Ovar). O avanço
do mar provocou vários es-
tragos e gerou uma onda de
preocupação nestas duas lo-
calidades. Na Barra, a água
do mar acabou, mesmo, por
destruir um bar de praia e
um passadiço de madeira.
No Furadouro, a força do

mar também provocou es-
tragos na marginal da praia. 
Autarcas, políticos de vários
quadrantes e cidadãos foram
unânimes em pedir medidas
urgentes para a protecção da
costa, por parte do Governo.
As obras avançaram – condi-
cionando, inclusive, a época
balnear de 2014  –, mas há
quem desconfie que possam
não ter um efeito duradouro
e efectivo. |

Janeiro

Avanço do mar provoca 
estragos no litoral aveirense

Foi a 21 de Fevereiro que o
Papa Francisco nomeou D.
António Francisco dos San-
tos como novo Bispo do
Porto. O prelado de 65 anos,
Bispo de Aveiro desde 8 de
Dezembro de 2006, despe-
dia-se, assim, da Diocese
aveirense: “Agora é tempo de
partir. Sem vos deixar. Parto
de amarras soltas, agrade-
cido por esta Igreja de Aveiro
que sirvo e tanto amo. Sei

que vou acompanhado pela
amizade, oração e dedicação
de todos os aveirenses”.
Fevereiro ficou ainda mar-
cado pela divulgação do
novo Mapa Judiciário que di-
tou o encerramento do tribu-
nal de Sever do Vouga. A de-
cisão, que viria a ser imple-
mentada no terreno em Se-
tembro, gerou várias críticas
naquele concelho do distrito
de Aveiro. |

Fevereiro

D. António Francisco dos Santos 
nomeado Bispo do Porto

A poucos dias do início da Pri-
mavera, a zona lagunar avei-
rense recebeu duas impor-
tantes “prendas”: as obras do
reforço de margens entre o
Chegado e a Ribeira Nova (na
Murtosa) e de recuperação do
caminho do Praião (entre as
freguesias de Gafanha da En-
carnação e Gafanha do
Carmo, no concelho de
Ílhavo), foram inauguradas. 
A primeira intervenção per-

mitiu recuperar o sistema de
protecção das margens lagu-
nares naquela zona da Ria de
Aveiro, que se encontrava
bastante ameaçada pela ero-
são e pelo risco de cheias. Já
a obra realizada em Ílhavo,
transformou a antiga servi-
dão agrícola em ciclovia -
funcionando como dique
para impedir o retorno de
água salgada aos campos
marginais. |

Março

Ria de Aveiro ganha 1,6 milhões 
de euros de investimentos

O tema já não é novo – tem
sido questão recorrente nas
últimas disputas autárquicas
–, mas, no passado mês de
Abril, voltou a estar na ordem
do dia. Falamos da situação
financeira da Câmara de
Aveiro, mais concretamente o
valor da dívida da autarquia.
A 9 de Abril, foi conhecido o
resultado da auditoria interna
promovida pelo Executivo li-
derado por Ribau Esteves,

que apurou um montante de
dívida na ordem dos 151 mi-
lhões de euros. Segundo foi
anunciado na altura, “a dívida
formal” atingia os “140 mi-
lhões de euros”, aos quais
acresciam “11,1 milhões de eu-
ros” de dívida não validada. O
documento referia ainda que
o número de entidades públi-
cas e privadas a quem a Câ-
mara devia dinheiro ascendia
a 1.400. |

Abril

Auditoria interna revela valor
da dívida da Câmara de Aveiro

A época 2013/2014 terminou
da melhor forma para o Ala-
varium/Love Tiles, que no
dia 31 de Maio se sagrou bi-
campeão nacional, ao con-
quistar o segundo título con-
secutivo na casa do Madeira
SAD, formação que detém o
maior número de conquistas
(12, 11 consecutivas). A forma-
ção feminina do clube avei-
rense voltou a fazer história
no Andebol português, con-

trariando assim o favori-
tismo da equipa madeirense
que, naquela época, tinha ar-
rebatado a Taça de Portugal
e a Supertaça. Jogadoras,
treinadores, dirigentes e
adeptos do Alavarium fize-
ram a merecida festa, após
um jogo em que um colec-
tivo fortemente empenhado
em voltar a fazer história foi
determinante para mais uma
brilhante conquista. |

Maio

Alavarium/Love Tiles sagra-se
bicampeão nacional na Madeira

Depois de vários anos a tra-
balhar em péssimas condi-
ções, a PSP de Santa Maria
da Feira ganhou, finalmente,
em Junho, uma nova esqua-
dra. Era considerado um dos
“piores casos do país”, em
termos de instalações da po-
lícia, e acabou por ficar resol-
vido com a mudança para as
instalações (alugadas) situa-
das na Zona Industrial do
Roligo, na freguesia de Es-

pargo, que foi agregada à ca-
pital municipal. A PSP da
Feira conta com um efectivo
de meia centena de elemen-
tos, servindo uma população
de 14 mil habitantes. 
Junho ficou ainda marcado
pela notícia da candidatura
dos ovos moles a património
imaterial da Unesco – pro-
cesso liderado pela APOMA
(Associação de Produtores
de Ovos Moles de Aveiro). |

Junho

PSP de Santa Maria da Feira
ganha uma nova casa

Página 11



  Tiragem: 5550

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 11

  Cores: Cor

  Área: 26,20 x 32,52 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 57272457 30-12-2014

Balanço 2014

Agosto, mês de férias por
excelência, foi a altura es-
colhida por três jovens
aveirenses para fazerem
uma viagem de… motori-
zada desde Aveiro até Bru-
xelas. 
A aventura por si só já se-
ria digna de destaque, mas
acabou por merecer a
atenção de milhares de se-
guidores por força da
marca e características
dos veículos usados pelos
jovens para viajar até à
Bélgica: três motorizadas

Casal, fabricadas em
Aveiro na década de 70 do
século passado.
Mais do que uma mera
aventura de três amigos, a
viagem acabou por se re-
velar uma verdadeira ho-
menagem a uma marca
que diz muito à região de
Aveiro. Que o diga João
Casal, que fundou a Meta-
lúrgica Casal, no ano de
1964, e que se mostrou
emocionado com a inicia-
tiva destes três jovens
aveirenses. |

Agosto

Jovens aveirenses homenageiam
as míticas motorizadas Casal

A 4 de Julho foi conhecido
o sucessor de D. António
Francisco dos Santos na
Diocese de Aveiro. O Papa
Francisco nomeou D. An-
tónio Manuel Moiteiro Ra-
mos como novo Bispo de
Aveiro. O prelado, de 58
anos, era Bispo auxiliar da
Arquidiocese de Braga e
tomou posse diante do Co-
légio dos Consultores no
dia 13 de Setembro. Ma-
nuel Moiteiro é natural da
freguesia de Aldeia de João
Pires, concelho de Pena-

macor, Diocese da Guarda
e Distrito de Castelo
Branco.
Nas suas primeiras decla-
rações públicas após ser
conhecida a nomeação
como Bispo de Aveiro, D.
António Moiteiro Ramos
sublinhou a importância
do trabalho pastoral junto
“das famílias e dos jovens”
e também das comunida-
des do interior, onde a
crise económica e o de-
semprego se têm feito sen-
tir com mais impacto. |

Julho

D. António Moiteiro nomeado 
novo Bispo da Diocese de Aveiro

Foi a confirmação da notí-
cia que já era esperada há
algum tempo. O Sport
Clube Beira-Mar teve de li-
bertar o Pavilhão do Alboi
– que é, há já alguns anos,
propriedade de um parti-
cular –, no passado mês de
Outubro. 
A despedida foi feita, na
noite de 26 de Outubro,
com uma festa que juntou
muitos atletas e adeptos
auri-negros e que ficou
marcada por muito saudo-
sismo. |

A ordem para abandonar o
Pavilhão do Alboi obrigou
a que as modalidades do
Beira-Mar estejam agora, e
por tempo indeterminado,
em casas emprestadas.
O Futsal transferiu-se para
o pavilhão do FC (Futebol
Clube) Bom-Sucesso; o
Hóquei para o do CENAP
(Póvoa do Paço); o Bas-
quetebol e o Andebol para
o da Escola João Afonso, e
o Boxe e o Judo estão no
Estádio Municipal de
Aveiro. |

Outubro

Aveirenses despedem-se 
do Pavilhão do Alboi

A 5 de Setembro foi lida, no
Tribunal de Aveiro, a sen-
tença do processo Face
Oculta. Chegava, assim, ao
fim aquele que foi um dos
julgamentos mais longos e
mediáticos que decorre-
ram em Portugal – no to-
tal, teve 188 sessões ao
longo de três anos – e que
colocou o tribunal de
Aveiro no centro de todas
as atenções. E não foram
poucos aqueles que vie-
ram a terreiro destacar, de
forma positiva, o trabalho

protagonizado pelos inves-
tigadores, procuradores e
juízes aveirenses. 
A começar, desde logo,
pelo tempo recorde em
que decorreu o julga-
mento: um processo com
32 arguidos e quase 400
testemunhas, que ficou fe-
chado em menos de três
anos. Importa não esque-
cer que uma das juízas do
colectivo suspendeu a sua
convalescença num hospi-
tal para evitar a anulação
do processo. |

Setembro

Julgamento Face Oculta chega 
ao fim no Tribunal de Aveiro

No passado dia 16 de Dezem-
bro, foram descarregadas, no
Porto de Aveiro, duas novas
gruas destinadas à operação
portuária da PTM Ibérica,
que pretende movimentar
novas cargas e tornar aquele
porto mais competitivo. 
Uma das gruas é adequada à
movimentação de contento-
res, carga geral e granéis,
com capacidade de elevação
de 104 toneladas e alcance
até 48 metros, sendo consi-
derada uma grua de alto ren-
dimento. A outra tem uma

capacidade de elevação de 17
toneladas e alcance máximo
de 30 metros.
São boas notícias para a es-
trutura portuária que, nos úl-
timos tempos, tem vindo a
somar conquistas. Em No-
vembro, a Administração do
Porto de Aveiro fez saber que
tinha ultrapassado, pela pri-
meira vez na sua história, os 4
milhões de toneladas de mer-
cadorias movimentadas  –
batendo o “recorde” anual na
movimentação de mercado-
rias estabelecido em 2013. |

Dezembro

Porto de Aveiro refoça 
a sua competitividade

O actual presidente da
Rota da Bairrada e vice-
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Anadia, Jorge
Sampaio, foi o escolhido
para liderar, nos próximos
três anos, a recém-criada
Associação das Rotas dos
Vinhos de Portugal
(ARVP). Criada em Maio
deste ano, a ARVP tem
como missão apoiar as ro-
tas de vinho regionais, or-
ganizar toda a oferta exis-
tente de enoturismo, nos
sectores do vinho e do tu-

rismo, incentivar o traba-
lho em parceria entre o
sector público e o privado
e apostar na diversificação
e inovação da oferta exis-
tente. 
A nomeação foi conhecida
em Novembro, precisa-
mente no mesmo mês em
que se soube que a candi-
datura da Bairrada a “Ci-
dade Europeia do Vinho
2015” não venceu – a esco-
lha do júri recaiu na candi-
datura de Reguengos de
Monsaraz. |

Novembro

Associação das Rotas dos Vinhos
com presidência bairradina

FOTOS: ARQUIVO
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ANDEBOL
ATLETAS AC VERMOIM NAS SELECÇÕES

Os atletas Rodrigues Raquel e Lara Gonçalves, iniciados, João Oliveira, Luís Carvalho e Diogo Silva, infantis, foram
chamados às Selecções, nas concentrações da próxima semana. Um facto que honra o clube.
A formação de minis jogou na Maia com a formação local e com a A2D. Ao início da tarde, no pavilhão municipal “Terras
de Vermoim”, a equipa júnior feminina mostrou a sua garra frente à formação de S. Félix da Marinha. No final do dia
houve dérbi famalicense entre a ACV e a equipa do Riba d`Ave.
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